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CONSIDERAÇÕES 
Pelo Dr. MSrlo A. Viana de Queirós 

Andam os responsáveis pela reorganizão da vida nacional ata-
refados, preocupados, e exaustos. E o caso não é ;para menos 1 

A viragem, nos moldes em que deverá processar-se, é morosa, 
complicada, e difícil!... até porque há que enfrentar, e vencer, a mal-
querença dos desalojados, o oportunismo dos ambiciosos, a sede de 
vingança dos oprimidos, a animosidade dos frustrados, a . desordem 
dos anarquistas, e o medo dos pacatos e dos justos, que são-a maioria, 
felizmente! 

A escolha dos homens para ocupar os lugares-chave é -por de-
mais importante, já porque deverão possuir as necessárias qualidades 
de isenção e aprumo, já porque deverão trabalhar por amor ì -causa— 
a bem da felicidade do povo, avessos -aos tachos -e -ia gamelas-em que 
se refastelaram toda essa cáfila de vampiros que ,comprometeram -e de-
sacreditaram o regime deposto. 

É tarefa prioritária a mentalização das massas, que devem com-
penetrar-se das realidades vigentes e do esforço que terão-que empregar 
para as vencer. Múltiplos factores, -dentre os quais -forçoso é destacar 
a incultura e as carências de educaçfio, de civismo e de humanitarismo, 
estão a arrastar parte da nossa juventude estudantil e trabalhadora para 
um perigoso abismo de que é imperioso afastá--la, 

Prega-se o ódio e a destruiç2o, _nas -escolas e nas ruas, •e o-mal 
vai-se alastrando até aos centros de instrução dos -futuros oficiais do 
nosso glorioso Exército, o que é imperioso sustar, doa a quem doer. 

Estamos chegados ao Natal, quadra de paz e de amor, abençoa-
da por Deus, altura do ano em que sentimos mais forte o sentimento 
da fraternidade e o desejo da entre- ajuda. 

Que o Menino Jesus se apiede de nós e nos conceda a Graça de 
aprendermos a viver a vida que ele próprio viveu e tão•eloquentemen-
te pregou, a bem da Liberdade, da Igualdade e da Fraternidade que 
todos tão ardentemente desejamos! 

São os meus votos! 

joliz e Jw10m40 amo 0zovn 
por ALVARO CORREIA 

O Cristão tem sempre o seu 
espírito em pleno movimento, 
mas o que mais preocupa o cris-
tão, é a Felicidade e a Fraterni-
dade. Deem as voltas que derem 
às estruturas Sociais, se elas não 
tiverem como complemento, Cris-
to e a Sua doutrina, jamais nos 
será dado a Felicidade, e a Frater-
nidade um doloroso vasío encon-
trará. Mais um ano que se despe-
de e caminhamos para a despe-
dida de um ano igualado a tantos 
outros, com as suas amarguras, 
com as suas alegrias e com o sua-
ve peso da Cruz que herdamos 
dos nossos berços, embalados 
por nossas Mães, e quantas vezes 
as suas lagrimas sobre os nossos 
corpos, derramadas não seriam. 

Com o peso suave da Cruz 
caminhamos e a mensagem dum 
FELIZ E FRATERNO A N O 
NOVO, para todos fazemos 
ecoar. Mantemo-nos firmes e leais. 
De cabeça erguida e a olhar em 
frente, declaramo-nos militantes 
de Cristo e de maneira alguma, 
nos será permitido hostilizar a 
Hierarquia, pois Ela representa na 
Terra, Cristo e a Sua Igreja. 
cDeus não é Deus da confusão, 
mas sim Deus da Paz., Eis por-
que, nesta conflituosa hora que a 
Igreja atravessa, provocada por 
uma doentia minoria, que feliz-
mente, não passa duma insignifi-
cante tempestade num copo de 
água, . enviamos _a amorosa mensa-
gem de Cristoi A PAZ ESTEJA 
COM TODA A CRISTANDA-
DE. TESTEMUNHADA PELA 
FELICIDADE E FRATERNI-
DADE. Há quem assim não pen-
se e que do nome de Cristo se 
sirva, para Cristo, mais martiri-
zado ficar. Foram enviadas men-
sagens de um bom Natal e agora 
enviamos as de um Feliz e Fra-
terno Ano Novo. Assim repeti-
mos; 

«Ao verdadeiro militante da 
Igreja cabe a missâo de contri-

buir para a sus unidade e gran-
deza. Dividir a Igreja é selar 
uma allanra com as diabolicas 
jorras do mal, orientadas pela 
oportunismo dos falsos projetas 
que apenas se servem dos Evan-
gelhos, para atacar e dividir a 
própria Igreja A. O Cristão não 
deve colaborar nas doentias con-
testações que tão perigosas con-
fusões têm gerado. Mais uma vez 
lembramos que DEUS NÃO n 
DEUS DA CONFUSÃO, MAS 
SIM DA PAZ Aproxima-se o 
raiar dum Novo Ano e em pleno 
respeito pela Hierarquia, envia-
mos a alegre mensagem da con-
córdia, inserida na Paz de Cristo, 
na Paz dos Homens de boa von-
tade, para caminharmos unidos e 
festejar o renascer de Cristo nos 
nossos corações. 

A TODOS FELIZ ANO NOVO 

0 nABOMINÃVEI HOMEM DAS NEVES» 
Aqui há uns poucos anos atrás, 

propalaram as Agências, noticiou 
a Imprensa, que desmesurados pas-
sos sobre a neve, e não recordo 
bem se mesmo fugidos vultos, 
dum estranho ser humano, teriam 
sido observados algures, não sei 
onde. Seria o Homem Selvagem, 
bruto, nu, de unhas ponteagudas 
e pêlo hirsuto, que vaguearia pe-
las florestas inacessíveis, em com-
panhia dos bichos e das feras. E 
chamaram-lhe então o < Abominá-
vel Homem das Neves». ' 

Mas seriam, de facto, verda-
deiros, esses vestígios? Haveria 
alguma realidade sob essas aparên-
cias? 

Sim, o «Abominável Homem 
das Neves» existe. Caí agora na 
conta disso, vi mesmo isso agora 
ao ler nos jornais a notícia do 

assalto à mão armada por três in-
divíduos, entre os quais (parte-se-
-me o coração ao dizê-lo !) uma 
mulher, uma jovem, com uma pis-
tola em punho, pronta a matar, 
se tanto fosse precisol 

«Como caíste do céu, estrela 
da manhã!» Ai como eu gostaria 
que aquela rapariga, minha irmã, 
em vez de empunhar a arma, sou-
besse mas é tocar a harpa, a harpa 
da beleza e da alegria, a harpa da 
Paz e da doçura ! Que ela sabe 
isso, apesar de tudo, lá no mais 
intimo do seu ser ainda intacto... 
E é lá, nesse santuário não pro-
fanado, que eu ainda sinceramen-
te lhe quero e profundamente a 
respeito. 

Sim, o «Abominável Homem 
das Neves» é um facto. Ele existe 
realmente, não digo eu que iden-
tificado com os autores desse e 
doutros casos semelhantes, que 
atrozmente se vão repetindo por 
esse mundo além; mas vivente ne-
les, mas agindo neles, como em 
cada um de nós todos vive e age 
o «borrem velho» de que nos fala 
S. Paulo. Ali se entranha, Ali asso-
ma naqueles olhos felinos, ali se 
reflecte naqueles rostos algidos, 
ali se desenha naqueles gestos ter-
ríficos, apontando a morte nas ar-
mas sinistras. 

Desceu já ao povoado da civi-
lização o «Abominável Homem 
das Neves», lá dessas brenhas 
ignotas onde os milénios o escon-
deram. E já por -aí irrompe. feroz 
e fatídico, assaltando, raptando, 
massacrando, 

DO SOPE DO FACHO 
ALERTEMOS O NOSSO POVO 

Há dias, lemos num jornal, que 
o Secretário •Geral do Partido So-
cialista, e actual Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros em Portugal, 
=fez .uma _declaração pública num 
comício, que não acredita em 
Deus, é ateu e defende a não exis-
tência de Deus. 

Isto que estamos a escrever, não 
o ouvimos com os nossos ouvi-
dos; apenas o lemos com os nos-
sos olhos, No entanto, acredita-
mos, porque não estamos em tem-
pos de jogar i berlinda ou brincar 
com os _jornais, porque o povo 
tem nece-cidade de entrar em vida 
nova e aprender doutrina séria e 
justa, para uma Democracia plu-
ralista do nosso País, 

E, porque o nosso povo sabe o 
que quer, mas a maior parte, não 

sabe distinguir o bem do mal e 
exprimir a sua vontade, é preciso, 
é forçoso, que os mais esclareci-
dos e atentos, esclareçam a nossa 
gente com seriedade, para que 
cada um escolha o que a sua cons-
ciência lhe ordenar. 
O povo Português é católico e 

quer continuar a ser católico, re-
conhecendo a existência de Deus. 

i  

(Continua na 4.a pdgina) 

Diz a Escritura, qque «se há-de 
revelar o homem do pecados, 
Mas deste não quero agora falar. 
Só digo que o c Abominável Ho-
mem das Neves» (sejam eles, ou 
não, a mesma coisa) já se está re-
velando. 
E então, só um remédio nos 

resta: Volver os olhos para a crian-
ças a que fomos, e a que nos cer-
ca, tal como os rebentos novos 
da árvore da humanidade, em que 
sorri a esperaça; volver enfim aos 
caminhos floridos e singelos da 
infância, depurar as almas, desse-
dentar os corações, nas fontes que 
cantam pelas alvoradas... 

Vem aí em breve o Natal. A 
infância, do Menino Deus lá esta-
rá, com a sua estrela, a alumiar-
-nos o caminho. Lá estará, com a 
sua «humanidade e benignidade», 
para que a nossa humanidade se 
não amostrengue e a humana es-
pécie não degenere numa alcateia 
de lobos. 

ABEL GUERRA 

FELIZ NATAL 
DE 1974 

«0 BARCELENSEa, 
saúda afectuosamente todos 
os seus Ilustres Colaborado-
res, Assinantes, Anunciantes, 
Bons Amigos e Colegas, de-
sejando-lhes Boas FESTAS 
DE NATAL. 

LUÍS PINTO 

BROCHADO 

MONTEIRO PEDRAS 

Fria e impiedosa, a morte vai-
-nos ceifando os indómitos valo-
res que possuimos adentro dos 
nossos muros, homens valorosos 
e bons, que enriqueceram o patri-
mónio barcelense. 

( Continua na 4.5 página) 

NATAL NO MUNDO DE CRISTO 
por Rogério Calds de Carvalho 

gora que se avizinha a Noite das Noites, os ódios e os ranco-
res são esquecidos. Este universo a que Cristo legou o amor, paz, e a 
fraternidade, não esquece que Ele nasceu há longos séculos. 

As suas palavras, a sua mensagem, não foram esquecidas ainda. 
Dos confins do Orien-
te, da África e das ma-
gestosas metrópeles de 
cimento armado, até ás 
povoações mais minús-
culas, o homem chama 
a si o Deus-Menino-
Quantos quadros 

nos fornecem a medida 
exacta da influência de 
terminante do cristia-
nismo, neste mundo 
que é, afinal, um 
MUNDO DE CRIS-
TO. Quantos artistas 
se têm debruçado so-
bre o nascimento do 
Redentor .Essas ima-
gens representam a vi-
tória do pintor, do ho-
mem, do missionário, 
enfim de quantos par-
tiram do tema NATAL 
para a viagem empol-
gante de nos legarem essas imagens imortais, que são uma verdadeira 
batalha da conquista do Mundo para Deus. 

Do Mundo vem nos a MENSAGEM DE CRISTO expressa na 
arte de todos os povos, 

(Continua na 4.a pdgina) 

CARTA DE NATAL 
Bondosos Leitores: 

Ontem, 25 de Abril— Grande 
dia da Liberdade! 

Liberdade, palavra tão bonita, 
todos desejam a Liberdade — os 
homens nas cadeias, os doentes 
nos hospitais, os exilados que re-

gressam A Pátria, os empregados 
ansiosos pelos dias de folga, as 
crianças que correm cheias de ale-
gria nos jardins, os cães que -estão 
presos nos quintais, os rouxinóis, 

(Continua na 4.a página) 

COMPANHIA DE .SEGUROS COMMÉRCIO E INDUSTRIA 

Apresenta a todos os seus estimados Segurados, Agentes e 
Colaboradores cumprimentos de BOAS FESTAS 
cie `NATAL, desejando um ANO NOVO próspero 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 

Agente -- Grundig Motores peara sega • Rádio e Elec3 
-ricidade • Amplificações sonoras para arraiais s 

Igrejas s Oficinas d• T. S. F. • Máquinas 
de escrever a calcular 

Ó P T I C A 

NOITE DE NATAL 
Não devem faltar na sua mesa os deliciosos 

SONHOS BOLO-REI CAFÉ ESPUMANTES 
DE FAMOSAS MARCAS E VINHOS 

DO PORTO 

A VENDA NA PASTELARIA ARANTES 

FRANCISCO DA COSTA MARTINS 

Colaborador do Banco Portugues do Atlântico e Agen-
te de Viagens, em Morez — França, deseja a todos os seus 
amigos BOAS FESTAS DE. NATAL E FELIZ ANO 

NOVO. 

A DIRECÇAO, COMANDO E CORPO 

ACTIVO 

dos 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS 

DE BARCELINHOS 
Cumprimentam todas as Ex.mas Autoridades, Imprensa, Sócios 

Beneméritos e Efectivos e, dum modo geral, todos os Barcelenses es-

palhados por todos os continentes, desejando-lhes 

FELIZ NATAL E UM NOVO ANO MUITO PRÓSPERO 

HENRIQUE AUGUSTO DA SILVA 

AGÉNCIA BARCÉILA— ONTRIBUINTES 

Deseja aos seus Ex mos Clientes e Amigos 

BOM NATAL e BOM ANO NOVO 

Bua de Trás, n.o 2-1,0 Tel, 82971 BARCELOS 

OS SÓCIOS DA NOVA MERCEARIA 

RIBEIRO & REIS, L.da 

BARCELOS 

Apresentam cumprimentos a todos 
os seus estimados Clientes, Colaboradores, 
Fornecedores e Amigos, endereçando-lhes 
cordiais felicitações para continuação de um 
BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO. 

CAFÉ PAULISTAL-BAR 
DE 

MARIA DE FATIMA BARROSO SIMOES 

Rua Bom Jesus da Cruz, 42 a 46 

BARCELOS 

Vem por intermédio de «O BARCELENSE» desejar a todos 
os seus estimados Clientes e Amigos, muito BOAS FESTAS de NA-
TAL e um próspero ANO NOVO. 

1974 1975 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Para o Sr. Cândido Fernandes 

Durães, foi pedida em casamento 

a menina Maria de Fátima, filha 
do nosso colaborador Sr. Manuel 

José da Silva aAagelas. 

O pedido foi feito por seu ir-
mão e cunhada, respectivamente 
Sr. António Augusto Fernandes 
Durães e Esposa, a Ex.ma Sr.a Dr.a 
D. Maria Manuela Ribeiro da Sil-

va Durães, que se faziam acompa- 

•!!lIYYwWlY!!W!*lWYIwYYWIi!!!!Y!!!W!!!!!i!Y!!!!!!!i!!!!!i!►!!!!i!!Y!!YW!!!!!`irlYllYWw!!!!Y'lWWWWWYY'Y'PllWWY4lwwY!!!!Y!Y!4'W!!!i!i!i!!Y!liil4'7 

VIRGÍLIO 

JOSÉ DE 

OLIVEIRA 

3.0 ANIVERSARIO 

Sua Esposa, Fi-
lhos e demais Famí-
lia, participam que 
mandam celebrar no 
próximo dia 25, na 
Igreja do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, 
pelas 12 horas, uma 
missa em sufrágio 
de sua alma. 

CARPINTEIRO 
Precisa-se que saiba trabalhar 

com Máquinas. 

Informa esta Redacção 

MOLEIRO 
PRECISA-SE 

Informa esta Redacção 

Mário Vieira 

Diplomado em Alfalatarla 

e Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE ,23-1: 

BARCELOS 

Anuncie em O Barcelense 
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AUTOCAYÃ00, L.da 
Agentes das marcas: 

MAZDA—FORD—B.M.W. 

Automoveis Usados 

Mercedes Benz 220 
Onda 600 
Datsun 1200 
Fiat 124 m/mirta 
Opel Kadett m/mista 
Opel 1604 S 
Hanomag Furgon m/mista Gasoil 
Fiat 128 
Sinca 
Imosa Furgon 
Sinca 
Austin 
Citroen 2 Cav. 
Triunph 
Conny 
Fiat 
Austin 
Ford Escort 
Fíat 

1501 
m/mista gasoil 
1301 
1000 
m/mista 

1300 
m/mista 

600 D 
1300 

850 

1973 
1973 
1972 
197 
1972 
1971 
1971 
1971 
1971 
1970 
1970 
1970 
1970 
1970 
1970 
1969 
1969 
1969 
1969 

AUTOCAVADO, L.da c/ofici-

nas de reparação de Mecânica, 

Chapeiro e Pintura. 

Junto d Estação de Caminhos 
de Ferro 

Graças a S. Judas 
Tadeu 

Recebidas em diferentes ocasiões 

Agradece 

A. B. S. N. 

Assine «0 Barcelense» 

Secretaria Notarial de Barcelos 
CERTIFICO, para efeitos de 

publicação, que por escritura de 9 
de Dezembro de 1974, lavrada de 
fls. 19 v.' a fls. 20 v.° do livro de 
notas para escrituras diversas 
C-n " 8, do 1.* Cartório desta Se-
cretaria Notarial, foi feita a Habi-
litação Notarial por óbito de Pedro 
Manuel de Azevedo Miranda Bap-
tista, natural desta cidade de Bar-
celos, residente que foi na freguesia 
da Pena, da cidade de Lisboa, onde 
faleceu no dia 25 de Junho do cor-
rente ano, .casado no regime de 
comunhão de adquiridos com D. Ma-
ria José de Araújo Lima Perdigão 
Miranda Baptista, sem descenden-
tes e não tendo deixado testamento 
ou doação por morte. Que, como 
seu único herdeiro sucedeu-lhe seu 
pai António Eduardo Apolinãrio 
Alves Baptista, casado em segundas 
núpcias, segundo o regime de comu-
nhão geral de bens com D. Vitória 
Antónia Mancelos Sampaio, natural 
da cidade de Pinhel e residente na 
de Barcelos, no Campo Camilo Cas-
telo Branco, n.° 62. 

Vende-se 
Quintas, terrenos p ara 

construção e casas—Informa 

Cândido Arantes 

Rua Tras -das- Freiras 

Barcelos 

O que certifico é verdade, na 
parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
onze de Dezembro de mil novecen-
tos setenta e quatro. 

O Ajudante 

Alberto Pereira de Azevedo 

Augusto da Costa Viana 

No dia 19, teve o seu aniversá-
rio Natalício, este nosso amigo, 
bem conhecido no meio barcelen-

se, Ao aniversariante endereçamos 
as nossas felicitações, 
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"SOPROJECTOS„ 

GABINETE TECNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

Abriu ao público na Rua D. António Barroso n.o 133-1.<> nesta cidade (ao lado da Casa Coelho 
Gonçalves) um novo Gabinete Técnico de Engenharia Civil, sob a direcção técnica de um Engenheiro 
Barcelense, que desde já se encontra ao dispor de todos quantos queiram fazer a finesa das suas ordens 
para os seguintes trabalhos: 

— Projectos de todos os tipos; 
—Levantamentos topográficos de toda a ordem; 
— Projectos de Loteamentos rurais; 

Calculos de betão armado; 
— Projectos de Estradas e Caminhos Municipais; 

— Fotócopias 
Cópias de projectos em Vegetal ou Ozalid 

— Placas de materiel pré-fabricado 

n L Ã L 
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BARCELOS 

nhar do pai do noivo, Sr. José 
Maria Pinheiro Durães, abastado 
proprietário em Galegos, São Mar-

tinho. 
O casamento realiza-se breve-

mente. 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece praças recebidas F.C.S. 

Deseja a todos os seus estimados CLIENTES 

E AMIGOS, BOAS FESTAS DE NATAL 

e ANO NOVO PRÓSPERO E FELIZ 

O BOLO-REI DA PASTELARIA ARANTES 

tem sido todos os anos consideradoo melhor 
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PELO PAÍS FORA BOMBEIROS VOLUNTÂRIOS D E BARCELINHOS 

♦ A Comissáo cad boca multou em 25 contos o «Jornal da Bairra. 
das e suspendeu por 60 dias o periódico c Joâlo Semana», de Ovar. 

♦ O 13.0 Juízo Civil levantou a multa de 100 contos ao diário 
lisboeta «A Capital». 

♦ Os preços dos veículos automóveis vão sofrer um aumento de 
seis a sete por cento, 

♦ A convite do Partido Democrata Cristão da Alemanha, segui-
ram para a República Federal Alemã 15 militantes da Juventude 
Centrista. 

♦ A julgar pelo que escreveu o «Diário de Notícias» de 9 do cor-
rente, cerca de 100 trabalhadores gráficos, com uma lógica de 
pasmar, continuam a opor-se à publicação do livro cDepoimen 
to» de Marcelo Caet -,no e a repúdiar, por outro lado, < qualquer 
tipo de censura» que se pretenda exercer. 

♦ Graduado no posto de general de quatro estrelas, foi nomeado 
chefe do Estado- Maior da Força Aérea o tenente-coronel piloto-
-aviador Narciso Fendes Dias. 

♦ Demitiram-se os dois vice-reitores da Universidade de Coimbra, 
depois de oito dias no desempenho das suas funções. 

♦ O directório político de M P.L A. expulsou do seu Movimento 
Daniel Chipenda e seus adeptos, 

♦ No Congresso do Partido Socialista, o Dr. Mário Soares, propos-
to nas duas listas, foi confirmado no lugar de Secretário Geral. 

DO SOPÉ DO FACHO 
(~tiauaç,ao da Pa~ 1) 

E que é isso verdade, ainda há 
pouco ouvimos o nosso Primeiro 
Ministro afirmá-lo na Televisão. 

Pois, se o povo é e quer conti-
nuar a ser católico, não quer, com 
certeza, escolher um governo que 
o não deixe praticar ou mesmo 
atacar o catolicismo, não reconhe-
cendo a existência de Deus que o 
criou, que o sustenta e que por 
caridade lhe conserva a existência, 
talvez para que nós provemos 
quantos somos, e quanto vaiamos, 
fazendo uso da Liberdade que 
nos deu. 

Pois é hora de nos abrirmos e 
mostrarmos sem hipocrisia o que 
somos e o que queremos conti-
nuar a ser, «isto quanto à crença 
religiosas, mas também quanto ao 
patriotismo. 

Se os homens se abrem, não 
procuram enganar ninguém. Nós 
é que temos de estar atentos e es-
colher, porque temos na nossa 
mão a arma da defesa, que é o 
nosso voto. 

Já nestas colunas temos escla-
recido por mais que uma vez, e 
temos mesmo lembrado àquelas 
pessoas responsáveis que o façam 

também servindo-se de normas 
mais eficientes que as nossas, mais 
fecundas, mais táteis e com mais 
obrigação de acção clara e justa. 
Que os portugueses continuem 

a ser portugueses em todas as ac. 
ções e em todo o sentido da pa-
lavras na sua fé, na sua religião, 
no seu patriotismo, no seu amor 
mútuo, e generoso, honrando 
aqueles que escreveram páginas 
doiradas na nossa História, que se 
alguns os esquecem, outros os 
vivem com orgulho e saudade. 
Há inumeros actos heróicos que 

nos legaram portugueses; e mui-
tos foram eles, que com sacrifício 
da própria vida engrandeceram o 
nome portugu@s. 
Não a desfaçamos, rasgando-a, 

página por página, de modo que 
até os alunos a quem ensinamos a 
história de Portugal pensem que 
nós os enganamos. Não é verdade. 
Confiemos no Deus todo Pode-

roso, na Família Portuguesa uni-
da, para que a nossa Pátria conti-
nue a ser uma Pátria, de uma só 
doutrina portuguesa 1... 

ANGELA 

CARTA DE NATAL 
(UowLlMaaçdo da pãg. 1) 

os pintassilgos e outvos animais 
que estão dentro das gaiolas. 

Enfim i todos desejam a Liber-

dade. 

Hoje, 25 de Dezembro—Gran-

de dia da Cristandade! 

É dia de Natal. 

Que toda a gente seja feliz! 

Eu, que com muitas preocupa-
ções e com muito sacrifício, con-
segui obter algum dinheiro, acabo 
de sofrer um grande desgosto, 

SORTEIO DO 
GIL VICENTE 

O Sorteio do automóvel MORRIS 

MARINA que se deveria realizar 
no próximo domingo dia 22, fica 
adiado para data a anunciar no pró-

ximo número deste jornal. 

DÉLIVRANCE 

Com felicidade, a Snr a D, Ma-

ria de Fátima Barroso Simões, de-
dicada esposa do nosso amigo e 
:assinante, Snr. Paulo Guimarges 
ide Sousa, acreditado negociante 
;nesta Praça, deu à luz um belo e 
ibonito pimpolho. 

'Parabéns O menino; e-sua--ma-

mã, estão de -perfeita saúde. - --

Naquela Rua de S. Paulo (em 
Lisboa), num eléctrico da carreira 
Estrela—Gomes Freire, furtaram-
-me uma pequena fortuna, 

Para os maus ladrões é que de-
ve haver grandes torturas, porque 
são verdadeiros inimigos da socie-
dade. 
Eu, que julgava que todos era-

mos irmãos. 

Eu, que sempre pensei que é 
preferível pedir do que roubar, 
sofri um grande desgostol 

Estive dois dias de cama. 

E, agora tendo a certeza que o 
dinheiro não dá felicidade, quero 
ser muito pobre, quero ser 

MENDIGO 

Rleo nunca! 
Rico nunca! 
Quero conhecer 
O teu coração. 

Quero ter fome 
Fome de amor 
fome de pão. 

A boca que teme 
Nunca dd valor 
A um pobretão. 

Quero ser mendigo 
Irmão Desgraçado 
P'ra ver se consigo 
Andar a teu lado. 

JAIME LÚCIO 

Leia e divulgue o 
«O Barcelnse» 

Notícias ao findar do ano... 

A Corporação dos Bombeiros de 
Barcelinhos que ao serviço do Povo 
Barcelense tem prestado relevantes 
serviços é, na verdade, uma Insti-
tuição que honra inequivocamente 
a nossa Terra. 

Por motivos óbvios, tem-se abs-
tido de levar ao conhecimento dos 
Barcelenses e por intermédio da 
honrada Imprensa de Barcelos os 
factos mais importantes ocorridos 
durante o ano, agora a findar. 
Mas, em tempo oportuno essas 

actividades serão do conhecimento 
dos Barcelenses, dando para já al-
gumas informações mais prementes: 

Dia do Trabalho Nacional 

Foi esta Corporação contemplada 
com os donativos a seguir descrimi-
nados e referentes ao dia do Traba-
lho Nacional, ocorrido em 6 de Ou-
tubro passado de harmonia com os 
desejos do Ex.mo Primeiro Minis-
tro Vasco Gonçalves e a todos se 
agradeceu a sua generosidade e com-
preensão: 

Fábrica de Malhas do 
Montílhão da Admi-
nistração e Pessoal . . 10.000$00 

Casa Coelho Gonçalves, 
do pessoal e Gerência 721$50 

Joaquim da Costa, de Mi-
lhazes   200$00 

Manuel da Costa Lon-
gras   170$00 

Luís Linhares de Lima 120$00 
De parte do pessoal da 

Fábrica Vouga . . . 240$00 

NATAL DO BOMBEIRO 

Amanhã, Domingo, realiza-se no 
Salão Nobre desta Associação a 
Festa de Natal dedicada aos ele-
mentos do Corpo Activo e seus fi-
lhos com a entrega de boas «con-
soadas», brinquedos e guloseimas às 
crianças. 
É de inteira justiça aqui salientar 

o carinho posto nesta iniciativa dos 
dois válidos elementos da Direc-
ção, Srs. José Pimenta do Vale 
Santos e Manuel Cãndido Pereira 
de Figueiredo que não se poupam 
a esforços e canseiras para que 
esta festa atinja o brilho que lhe 
é peculiar e a eles se deve a festa 
do Natal do Bombeiro desde há 
três anos. A despesa é coberta com 
a venda de cartões do «CABAZ 
DO NATAL», aliás muito auxilia-
dos por os elementos do Corpo 
Activo. 

Aumento de Cotas dos Associados 

Dado as circunstâncias que se 
atravessa com o aumento em devido 
tempo dos combustíveis, reparações 
elevadas de todas as viaturas em 
serviço, ordenado do motorista por 
imposição do contrato do respectivo 
Sindicato, vieram a efectar imenso 
as despesas desta Instituição. 

w~ 

LUIS PINTO 
BROCHADO 
MONTEIRO PEDRAS 

¡vostiuwagdo da pdg. 11 

Na plenitude da vida, numa 
época em que todos nós somos 
necessários e úteis, sucumbe aos 
seus traiçoeiros golpes este Ho-
mem Bom de Barcelos, oriundo 
duma Família modelar e que não 
tem sido poupada à sanha assassi-
na da Parca cruel. 

Bom, piedoso e discreto, o Luís 
Pedras passou toda a sua vida pra-
ticando o bem e enriquecendo nos 
com o seu trabalho, a sua abne-
gação e o seu exemplo. Modelo 
de filho, de marido, de pai e de 
irmão, deixa os seus familiares 
prostrados e mergulhados numa 
intensa dor, que o tempo não ou-
sará apagar. Modelo de Homem 
e de Amigo, deixa-nos a todos 
consternados e mais empobrecidos. 
Na sua breve passagem por este 

malfadado mundo, vincou bem a 
sua personalidade e o seu caracter, 
já na Câmara Municipal, onde foi 
insuperável Vereador, já no jor-
nal de Barcelos, que administrou 
longos anos, com grande sacrifi-
cio e rara maestria. 

«O Barcelense» perdeu um bom 
e valoroso amigo, a quem presta 
justa e devida homenagem! 

A toda a Família enlutada e 
muito em especial a sua Mãe, Es-
-posa, -Filhos -e -Irmãos, -as nossas 
mais sentidas condolências. 

Por tais motivos, viu-se a Direc-
ção na contingência de deliberar 
no aumento da cotização dos asso-
ciados para 10$00 mensais. 
Não será novidade nenhuma para 

os dedicados sócios dos Bombeiros 
de Barcelinhos os encargos que a 
oneram, esperando a Direcção e 
todos os Corpos Gerentes a sua 
boa compreensão, pois as canseiras 
são tantas e os sacrifícios mone-
tários que muitas vezes afectam a 
sua bolsa para suprir encargos to-
mados para a aquisição de viaturas 
para o cabal desempenho da alta 
missão que foi ,confiada há mais de 
meio século e que como já se disse, 
muito honra a Terra Barcelense. 

REUNIÃO 

Realizou-se no Salão Nobre desta 
Corporação uma reunião de elemen-
tos directivos dos Bombeiros de 
Barcelos e Barcelinhos com o fim 
de nomear as comissões que farão 
parte do peditório a efectuar no 
próximo mês de Janeiro nesta Fre-
guesia em benefício dos Bombeiros 
de Barcelos e destinado às obras do 
seu Quartel, já em construção. 

Dada a leal .camaradagem exis-
tente entre as duas Corporações da 
nossa Terra, os Bombeiros de Bar-
celinhos vão colaborar com muito 
interesse e simpatia no referido pedi-
tório e, esperam que os Barcelinen-
ses contribuam generosamente com 

os seus donativos afim de não dei-
xar ficar em mãos alheias os per-
gaminhos de Povo Bom e Bairrista... 

NATAL NO INUNDO 
DE CRISTO 

(Uontinwagdo da pdg. 1) 

As raças deixam de existir, 
quando a Divina Palavra de Je-
sus é compreendida. E, no NA-
TAL, essa maravilhosa compreen-
são acontece aos HOMENS DE 
BOA VONTADE. 

Porque será que os homens só 
atinam no NATAL no decorrer 
deste Dezembro frio e por vezes 
tempestuoso?.— Porque não acon-
tece nos 365 dias de cada ano e 
por toda a vida, não temos sem-
pre presente um reflexo desse mi-
lagre de BELÉM ?... 
No próprio interesse de cada 

um o NATAL devia ser uma LUZ 
CONSTANTE ao longo dos ca-
minhos tão incertos da vida. Se 
assim fizesgemos o MUNDO DE 
CRISTO agiria o dia- a-dia do amor 
fraternal e de humana solidarie-
dade. 
E diante da sublime humildade 

do PRESÉPIO, cessem todos os 
ódios, todas as injúrias, todas as 
prepoténcias, os imperialismos, 
para que nós, homens, num frater-
nal abraço, unamos cada vez mais 
o nosso amor ao de CRIS 10 e 
recordemos sempre que, há mui-
tos anos, numa noite diferente, 
nasceu o Menino, que seria Ho-
mem, que lutou e morreria por 
nós homens. 

NOVO QUARTEL 

Iniciaram-se esta semana os tra-
balhos de demoliçãor do edifício 
anexo ao Quartel, da Casa-Escola 
e demais trabalhos de desaterro e 
muros de suporte referentes à pri-
meira fase para a construção do 
Novo Quartel e já comparticipada 
oficialmente. Esperamos não se pro-
longue por muitos anos, caminho 
que já se seguiu erradamente, sem-
pre «à espera do que nunca mais 
chegava», mas que chegou, final-
mente... 
É autor do projecto o ilustre 

Barcelense Ex.mo Sr. Fernando Eu~ 
rico Dias Costa que já fez entrega 
de todos os trabalhos relacionados 
com o mesmo. A sua contribuição 
para a obra em embrião e o carinho 
que lhe dispensou, merecem o maior 
louvor e relevo que ficará para me-
lhor oportunidade. 
O projecto é de linhas elegantes 

e a contrastar com o local aonde 
vai ser implantado que muito con, 
tribuirá para o seu embelezamento, 
honrando sobremaneira o seu autor 
que pós todo o seu saber, inteli-
gência e carinho ao serviço dos 
Bombeiros de Barcelinhos que jamais 

lhe pagarão tão grande oferta. 

,.. 

G. F. 

E NATAL!... 
13 Natal! — 

Há uma estrela que brilha 
longe no firmamento, 
há gente que se apercebe 
de tão solene momento. 

É Natal ! ... 
Há pastores que se preparam 
para saber o que é; 
começam a caminhada, 
une de camelo, outros a pé. 

É Natal!... 
Ao chegar ao pé da estrela 
bela cena se depara; 
deitado numa mangedourº, 
JESUS, ao mundo chegara. 

É Natal! ... 

Vem trazer felicidade 
e fazer a paz na terra; 
só que os homens não concordam 
e querem antes a guerra. 

É Natal 1... 

Deus-Menino volta a nascer 
Cheio de simplicidade, 
dizendo a todos os homens 
que é escusada a vaidade. 

L Natal l ... 

O rico é igual ao pobre, 
nenhum dos dois é diferente; 
Jesus nasceu para ambos, 
assim será eternamentel 

Angola, Dezembro 1974 

Reinaldo Santos 
S. P. M. 2181 

OFERECE-SE 
Cavalheiro de 26 anos, activo 

3,0 ciclo incompleto deseja empre-
go para local de futuro em Bar-
celos ou arredores. 

Por esse mundo além 
♦ Segundo «O Primeiro de Janeiros de 5 do corrente, as donas de 

casa, na Rússia, trabalham cerca de 70 horas por semana, devido 
à acumulação de tarefas no emprego e no lar. 

♦ Um dos prémios Nobel da Medicina deste ano calcula que o 
homem vencerá o cancro dentro de 10 a 20 anos. 

♦ As greves em Espanha, proibidas legalmente, estão a multipli-
car-se dia a dia. ' 

♦ Recebeu agora o Prémio Nobel da Literatura, no valor de 400 
mil coroas suecas, o escritor russo exilado, Alexandre Solzheni. 
tsyne, tendo-se recusado a assistirem à cerimónia a União Sovié-
tica, a Polónia, a Alemanha Oriental, a Hungria e a China. 

♦ No consulado português em Dusseldórfia, na Alemanha Federal, 
deflagrou um incêndio e os agentes da polícia declararam ser 
possível tratar-se de fogo posto. 

♦ Um helicóptero gigante despenhou-se, quando trasportava sol-
dados sul-vietnamitas para um campo de batalha, e morreram 
os 50 ocupantes. 

♦ Num casino de Lãs Vegas, três príncipes da Arábia Saudita dei-
xaram ficar, em várias modalidades de logo, um milhão de !dó-
lares e a cada empregada deram 50 dólares de gorgeta. 

♦ A lei do-aborto, -que a Assembleia -Nacional -já aprovara em pri-
meiraleitura,—recebeu a aprovação do Senado Francês. 


